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INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, “GENERAL PIORES DA CUNHA" 
ESDOLA ESTADUAL DE 1º e 22 GRAUS 
LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA 

Sistema de Numeração = Base dez 

lo Conteúdos : 
” unidade 

- conceito sta 

- escrita e leitura dos numereis de O a 99 

- composição e decomposição 

2. Materiais : 

- fichas e saquinhos 
palitos e atilhos 
multibase - base 10 
ábaco - base 10 

3. Sugestões de atividades 
I Etapa 

Ao Observação 

As crianças devem observar ou mesmo pesquisar como são empacota- 

dos os produtos que usamos em casa cu, ainda, visitar umsupermercado para 

realizar estes atividade. 

Durante o debate de conclusão desta atividade, a professora pode 

dar ênfase aos empacotamentos de base dez, bem como levar as erianças a con 

cluirem que os empacotamentos têm por objetivo facilitar a compra e venda 
do produtos 

Para ilustrar melhor a atividade e motivar as crianças para as 
próximas atividades, a professora pode levar para a aula pirulitos “Kibon” 

( são empacotados em base 10 ) de acordo com o número de alunos. Por exem - 
plo, para 24 alunos , levaria 2 pacotes e 4 pirulitos, observaria o material, 

faria comentários e, evidentemente, distrituivia os pirulitos. 

Bo. Empacotamento 

Para esta atividade o professor cria uma situação fictícia: trans 

nos serão funcionários, o matetial (saquinhos e fichas ou palitos 6 atilhos) 
será usado como sendo pirulitos e saquinhos para o empacotamento e a profes- 
sora será o gerente, que alertará os funcionários ;ara não cometerem erros 
na cometerem erros na contagem e no empacotamento. Posto isto as criunças( co 

locadas em pequenos grupos) recebem quantidades aleatórias de pirulitos e sa 
quinhos e, de acordo com as instruções do gerente, devem contar os pirulitos 

e sempre que separarem dez pirulitos devem colocá-los num "saquinho" e reini 
ctar a contagem “um a um" tanto quanto for possível. 

Durante esta atividade, &a professora “ gerentes circula entre os 

grupos orientando-os, se necessário. 

Co Análise do empacotamento 

" Assim que todos os grupos terminam a tarefa, a professora explora 

' loralmente, o trabalho em grande grupo, com perguntas tais como: 

£ orma a sala numa seção de empacotamento de uma fábrica de pirulitos, os alu 

  as - Grupo As quantos pacotinhos de pirulitos vocês conseguirem for- | 
    
   



      

mar? R : três (3) 
— Sobraram pirulitos soltos? : sim quantos? “uatro (4) 
- Quantos pirulitos há em cada s quinho? R: Dez (lo) 

- Seria possível descobrir quantos pirulitos este grupo recebeu? 

Deixar que as erianças ofereçam soluções e usem recursos, se necessário . 

Outras perguntas possiveis e que indiretamente preparam rara a téc! 

nica operatória da Adição e Subtraçãos 
- Quantos pirulitos são necessários ao grupo A, para que eles pos 

sam formar mais um saquinho? ou - O que aconteceria ao grupo À se eu lhes de 

se mais 6 pirulitos? Por quê? 
- O que aconteceria ao grupo A se eu lhes tirasse 3 pirullios? 

Obs: Imaginemos como resultado do grupo B, “2 saquinhos e nenhum 

pirulito solto" - O que deveris fazer o grupo B se eu lhes pedisso 7 piruli- 

tos? Por quê? a 

N.Bo = Estas Últimas perguntas devem ser dirigidas ao grande gru= 

po e, se necessário, as crianças podem manipular o material para obterem a 

resposta. i 

Do Conferir o empacotamento 

Os grupos trocam entre si o trabalho realizado e um deverá confe- 
rir o trabalho do outro. Se houver engano no empacotamento de um grupo, evis 

dentemente haverá alteração no resultado, o que constituirá uma Ótima oportu 

nidade para análise e debates 
Obs. Estes três momentos (B.C.D.) podem constituir, três ou mais 

sessões de ptividades, dependendo, é lógico, do desembaraço e domínio que a. 

lclasse apresentar. 

  
II ETAPA 

Representação gráfica do empacotamento . 

I Momento. O professordiz ter esquecido o material, mas manifesta 

o desejo de realizar os jogos de empacotemento. Pergunta aos alunos se have= 

ria outra maneira de realizá-les, Geralmente as crianças sugerem o quadro e. 

O giz como recursos e pedem que a professora desenhe os “pirulitos"(no qua- 

dro) e eles fazem o "empacotamento" usando uma linha fechada ( já pode ser 
introduzida uma cor única como código do 1º empacotamento - dezena) 

A análise da representação é importante e o professor pode lançar 

mão de perguntas semelhantes às do ítem C - I ltapa. 

(9 qem (Rã) À 
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Outra sugestão, para conduzir as crianças à representação, é que 

o professor sugira, após um jogo, que elas criem um " desenho * para repre -— 

isentar o que realizaram com o material. | 
O trabalho pode ser individual ou em grupos e posteriormente ana- 

lisando pelo grande grupo e selecionado a melhor representação » 
: Obs : O atílho, o saquinho e o diagrama da representação da deze-= 

na serão de uma mesma cor, porque posteriormente adota-se uma nova cor para 

Icentemos o uma outra pars unidade de milhar etc.      



  

ser enriquecido. .   
quad?» os resultados dos jogos, perguntando a cada grupos - Quantos pacotes 

III ETAPA 

Ao Codificação 

A professora realiza uma sessão de empacotamento, faz uma rápida 

análise e pede a cada grupo que registre, de maneira meis simples mas exata, 

criando um código, o resultado obtido no empacotamento . 

Possiveis registros: 

Grupo A Grupo B Grupo € Grupo D 

Nós formamos 3 |Fizemos rm 2 
saquinhos e so |; 0) q Po AA WKR NI E 

: 2 virue JAIRO braramn 2 Pp Q 7 5 j 

litos | 

O professor recolhe os registros, anali-os com o grande grupo e 
combina que adotarão (um registro) único para toda Turma, o que facilitará 
o trabalho, Dos exemplos citados se poderia escolher o do grupo D enriquecê- 
“lo e manter um registro único, incluindo os demais grupos: 
  

  

      

Grupos O e 

A 3 2 

B 3 4 
€ 6 3 
D 5 2     

a OBS. Nessa etapa já é possivel ao professor serescentar a termi- 

nologia unidade, dezena. Unidade ou unidades serão os pirulitos que ficam 
goltos, a dezena cada pacotinho que contem dez pirulitos e o código poderá 

  

erupos [jd [fu 
A 3 2 
  

          

Bo Decodificação 

Após um jogo a proféssora,. valendó-se do código criado, anota no 

dezena? Quantas unidades "soltas"? Dar atenção especial ao Zero, caso surja 

  

  

oportunidade, 
Grupos | (), | w total. Utilizando-se desta tabela o professor 

RE OLES E 35 faz perguntas tais como: 
B IE 3 53 e Qual O grupo que empacotou mais pira 
Co Mia 4 44 litos? “a D [6 0 o - Nas O grupo À tinha mois pirulitos             do que o grupo D aqui( aponta e coluna 

das unidades). Deixar que as crianças   discutem e cheguem a uma conclusão. 
» Que grupo empacotou menos? Por quê? 

» Nas o grupo B também tem os mesmos algarismos que O Grupo Açe= 
ae também têm 5 e 3o 

» Qual o 3 que vale mais, o do grupo A ou o do grupo B? 
Por quê? (apontando sempre para a tabela), . 

- Agora observem o Grupo C e 7 ” 

Posso dizer que 08 dois 4 valem a mecmá SoBso "POE qué A eder 
  PE EA DO E e   preeo oguenaes asc rum 

 



  

  

- O que aconteceria ao grupo B se eu lhes desse mais 7 pirulitos ? 
Por quê? Aconteceria o mesmo so grupo A? Por quê? 

- O que poderia fezer o grupo D se eu lhes pedisse 5 pirulitos ? 
Por quê? ; 

OBS. O professor não deve apresssras em dar respostas e sim condu, 
zir o debate, aproveitando as contribuições das crianças. Na tabela acima ob 
Serva-se a coluna "Total" esta poderá ser trabalhada só oralmente ou, depen= 
dendo da turma, ser incluida na tabela, se bem que haverá um momento de sis= 
tematização da leitura e escrita dos numerais, pois dependendo do trabalho e 
principalmente do nível da turma pode ocorrer o seguinte: ao ver O nº 38 elas 
poderão dizer somente 3 pacotes de 8 u soltas ou 3d e 8u, ou ainda dizertrin 
ta e oito e justificar, 

Ce Jogo do Armazém 

IY ETAPA 

Ao Relacionar representação gráfica com tabela e vice-versa 
1. Dada a tabela representar o jogo graficamente, 
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As quas atividades podem ser enriquecides com perguntas semedhentes às já ci 
tades: o 

Pp Trabalho se torna mais rico, podendo ser realizado em grande grupo, peque- 
nos grupos ou mesmo individualmente e as atividades gráficas são inúmeras. 

DBSERVAÇÕES GERAIS 
Apesar de trabalharmos até então, somente com DEZENAS e UNIDADES 

betamos levando o aluno a: - estabelecer o princípio do sistema de Numeração 
Decimal, - identificar o valor posicional do algarismo, tem como preparandos ] 
Lo, indiretamente, para a técnica operatória da Adição e Subtração, dentro 
lesee mesmo sistema, Daí a necessidade do professor algumas vezes distribuir 
juantidades previamente por ele estabelecidas, por exemplo: 
» todos os grupos recebem uma mesma quantidade de mstoriel ( sem 6 conheci » 
imanto das erienças) pois oo final do jogo o resultado oportunizará um étimo 
debate     

 



  

- um ou mais grupos recebem quantidades que contenham dezenas exatas, isto 
para o estudo do zeros 
- um grupo recebe uma quantidade tal, cujo registro se fará com único alga- 
risihoo Ex? ma e i 

So Ny 

3. 

    

  

      

  

  

- um grupo receberá por exemplo quarenta e cinco elementos e outro receberá 
cinquenta e quatro, o que também oferece oportunidades de um estudo sobre va 
lor posicional e absoluto dos algarismos, 

Todas essas atividades sugeridas podem ser realizadas com os dois 
primeiros materiais ( fichas e saquinhos, palitos e atilhos) hem como aplicá 
“los ao MB e ao Ábaco só que ao invês de "empacotamento" (agrupsmentos) as 
erianças farão as trocas necessárias e com isso as crianças serio oportunida 
de de realizar a comparação e estabelecer as possíveis relações entre os. me= 
teriais o 

Jogos estruturados 

- jogo de banco 

- jogo do dado : 
- jogo do armazém, isses 3 jogos também podem ser adaptados 2os materiais e 
enriquecerão o trabalho, tornando-o variado e dinâmico. 

Leitura e escrita dos numorais 

Como o trabalho se propõe a tornar o sluno capaz de ler e escrever 
os numerais de O a 99, ele poderá ser feito por etapas e o professor pode lan 
çar mão das atividades que seguem, bem como dos materiais já citados acresci 
dos de fichas semelhantes a estas: 

I 2 | doze | 

A. Digemos que o professor queira trabalhar com os numerais de 10 a 

  

  

            
  

|20 e se utilizará dos palitos e atilhos. 
Ele distritui a cada aluno ou a pequenos grupos as quantidades 

previamente por ele estabelecidas. Ex: um grupo recebe quinze palitos e ati- 
lhos, outro dezoito palitos e atilhos, um terceiro grupo recebo onze palitos 
e atilhos etco.e Cada grupo deve realizar o jogo da fébrica; feito isto a 
jprofessora pede que tragam o trabalho reslizedo e juntos organizem os empaco 
tamentos obtidos numa fila “crescente” isto é, da menor quantidade à maior. 
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O professor dá oportunidade para que todos observem a fila e fg= 
cam os comentários ou perguntas que desejarem, A seguir ofereco as fichas com 
os numerais e a palavra correspondente a cada elemento da fila que se couple 
tará assim: 

E PE é 
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ho 

" |que. ficará exposto na sala de aula, durante o tempo necessário para correta 

|leitura e escrita dos numerais em estude, 

“ix: = JOGOS 
a) memória b) víspora c) dominó 

e u 43 ss|lao | 342 av) ap jo [BU cos E 

pa 43 1 38 ÃO 

44 | 46 4% a ja 

Do b) composição e decomposição com ou sem tabela 

Bo À mesma seriação poderá ser feita da seguinte meneira: O profeswor 

- inicia a fila do “um a mais” e as crianças devem completâ-la até a quantã= 
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  , — A seguir e fila será etiquetada como na atividade anterior. No 
  

OBS: AS atividades anteriores, A e B, podem dar origem ao material visual 

Durante este período o professor fará uma variabilidade de atividades e jogos 

que auxiliem a leitura e escrita dos numeraisa 
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- jogos nas filas 
estabelecer relações: 

oo vir antes deco. 
cca Vir âGPpOB ÁGoeo 

“oo estar entre deco. 

«co Ser vizinho de... 

à) mãco | 46 | [tum | 4 , 
  

              
- Atividades 
a) ditado de mmerais 

c) seriações 
d) vizinhos 
e) histórias matemáticas que envolvem os sumerais tratalhados 

Nota: as atividades A e B sugeridas para leitura e escrita 

dos numerais podem ser simultâneas ou intercaladas e 

podem ainda ser realizadas com todos os materiais cita=| 

| dos, Ex: Palitos e atilhose   
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- EX Palitos e atilhos   
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- Fichas e saquinhos 
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Material elaborado pela Professora Marlene de 

Oliveira Leites 

   


